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Eduá 
esquema depressão 

Começam a se definir 
as tendências que darão 
marcas próprias ao tra
balhos da Assembleia Na-
clama Constituinte atra
vessas tendências e eam-
pos ̂ e atlvtdade dos elei
tos ttb último ptetto de 15 
de novembro. 

Uni dos setores que de
verão merecer cuidados 
especiais é o da Educa
ção, A complexidade, a 
abrangência e a Impor
tância desse segmento 
básico do campo social 
deverão ser objeto de pro
fundas intervenções. B 
nesse sentido já se movi
mentam técnicos e espe
cialistas que integrarão o 
corpo de legisladores da 
nova Constituição. 

Ppra o deputado Ubira
tan Aguiar, eleito pelo 
Ceará "a Assembleia Na-
ctojsal Constituinte ense
jará una repensar do 
PaÉ. através das leis que 
regem a nossa sociedade 
até se chegar aos pilares 
de sustentação dos seto
res politico, social e conô-
n u W . 

Ubiratan exerceu as 
funções de Secretário de 
Edácaçâo durante o Go
verno Gonzaga Motta e 
sua*xperiência, as obser
vações e os desafios que 
enfrentou ele pretende le
var sara os debates cons
tituintes e para as novas 
opções dessa atlvidade 
um pensamento amadu-

iEraosPEcnvA 
- Ho se fazer uma re

trospectiva desse setor, 
ura dos mais importantes 
do segmento social, na 
Educação iremos encon
trar um tratamento que a 
relevou a planos secundá
rios, destinando anos a fio 
no orçamento da União 
percentuais inferiores a 
5% da renda tributária. 
Evidencia-se, assim, uma 
politica que marginaliza
va o povo do processo 
educativo, uma das op
ções para mantê-lo sub
misso às manipulações 
que interessavam ao sis

tema derrubado pela No
va República. 

Para Ubiratan Aguiar, 
a luta do senador João 
Calmon para tornar obri
gatória a vinculação de 
recursos constitucionais 
no montante de 13% se 
constituiu num marco 
histórico, uma conquista 
fundamental para dar ba
ses duradouras à politica 
educacional. Para Aguiar 
esses recursos, embora 
significativamente valio
sos, ainda são insuficien
tes para enfrentar a gra
ve crise que hoje abala a 
escola pública brasileira 
nos seus três graus. 

- Por outro lado - é ain
da Ubiratan Agua ir quem 
fala - há que se observar 
que sendo a União a gran
de concentradora da ren
da nacional, fatos que 
compromete o próprio 
principio federativo, obri
ga a que Estados e Mu
nicípios consagrem per
centuais muito mais ele
vados do que aqueles que 
o Governo Federal desti
na. Ademais é bom 
observar-se que o Tesou-. 
ro Nacional, através do 
Ministério da Educação, 
repassa aos Estados e 
municípios dotações para 
investimentos - constru
ção, equipamento e refor
ma - deixando a descober
to as verbas de custeio, ou 
seja, pessoal e material 
de consumo - por conta 
das unidades federadas. 
Exatamente aqueles de 
mais difícil gerenciamen-
to, impedindo por isso 
mesmo a adoçâo de uma 
politica salarial condig
na, comprometendo o de
sempenho global do setor. 

ESPAÇOS 
- Tudo isso ocorre sem 

que se faça uma reflexão 
mais aprofundada do se
tor educacional brasilei
ro, mergulhado hoje num 
fosso que separa os que 
planejam e decidem so
bre a Educação daqueles 
que fazem o ensino e o ad
ministram - prossegue o 
educador cearense para 

acentuar em seguida: 
- Necessário se faz, por

tanto, que se atente para 
as recomendações só
brias e oportunas do do
cumento expedido pelo 
atual Conselho Nacional 
de Secretários de Educa
ção ao propor a urgência 
de se garantir na lei fun
damenta! do Pais a uni
versalização do ensino a 
todos os brasileiros, atra
vés da escola pública; o 
estabelecimento dos fins 
que nortearão a educação 
nacional: uma escolariza
ção mínima, obrigatória 
e gratuita proporcionada 
pelos Poderes Públicos: o 
respeito ao pluralismo 
ideológico na vida esco
lar; a unidade nacional e 
as diversidades regionais 
na formulação dos con
teúdos pedagógicos; a 
efetiva descentralização 
normativa, administrati
va e financeira; o aumen
to dos aportes financeiros 
para atender às crescen
tes exigências do custeio 
escolar; a integração en
tre os três graus de ensi
no; e finalmente uma efe
tiva valorização do ma
gistério e do estudante, 

E para finalizar Ubira
tan Aguiar, que desenvol
veu no Ceará uma moder
na administração do se
tor educacional, lembra 
' 'a existência de imensos 
espaços a conquistar, de 
questionamentos até aqui 
abordados em superfície 
ou simplesmente relega
dos e de problemas que se 
eternizam sem novas op
ções para reorientá-los e 
que terão na Assembleia 
Nacional Constituinte o 
grande fórum pa ra 
analisá-los e provê-los 
dos instrumentos indis
pensáveis para garantir 
uma açâo continuada, du
radoura e que ofereça as 
respostas que a Nação 
precisa para mobilizar 
em taxas máximas de uti
lização o mais nobre e o 
mais precioso de seus va
lores permanentes: os re
cursos humanos. 
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